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ilÍanuel Ferreira, presidente da Associação portuguesa de
Escritores, acaba de lançar os dois primeiros volumes de uma
colecção intitulada <Para a Flistória das Literaturas AÍricanas
de Expressão Portuguesa".

Profundamente apaixonado por África, Manuel Ferreira tem,
Ao leleÍone coÍn Manuel Ferrelra

quisemos saber o porquè desle amor
e ligação a África. .

"Tudo cornÊçou quando, menino e
moço, 

' Íu i  
como expedic ionár io paía

Cabo Verde. Aí se iniciou c meu tiro.
cínio aÍricano. Em Gabo verde per-
manecr seis anos, al ceser com lOrr
landa Anraril is uma notável escrito.
ra, apesaÌ de eu poder ser conside"
rad,o ,suspeito ao Íazer esta aÍirmação
- e aí  conheci  os homens da ,evista

"Clar idade, ' .  E já agora sempre he
digo --- os meus 65 anos permitem-me
Já  te r  es ta  pequena  va rdade . . .  -quo
aí inf luencier  também, de certa rnanei .
ra,  uventude l iceal  de onde saíu a
revrsr.. ' .Certeza", importante na li-
teÍa 'u ' ,  cabo-verdiana.  Foram sets
ano. , iensos:  Íestas,  convív ios,  le i tu-
ras r ì Íerêncras,  colóquios. . .  Aos 22
anu ,m S. Vicente,  Í iz  a minha pr Í .
me ;onÍerência sobre o neo-realis
mo rr los de Ol ivei ra,  Joaquim Na.
tTtor cü.,, rúanuel da Fonseca, ,t4ario
Dion,sru srdonio Muralha. . .  Veja lá.
Íoi enr r 943!.

-  Mas eu perEuntava- lhe como é quê
começou seu amor por AÍ Í ica.  Püí
exemplo:  conìeÇou a escrever soble
Cabo Verde nessa al tura?

"Não, não.  Lá cornecei  a escrever
mas sobre a real idade portuguesa
Dois romances que ainda não publ i .
quer e o rneu livro de estreia, de con.
tos,  chamado *Grei ' .  Sobre Cabo Ver.
de só comecei a escrever Cepors de
ter voltado a tisboa. Só aqui cornecei
a pensar Uabo VeÍde - e nos caÍés,
onde .sempre gostei de escrever ê coÍre
viver,  surgiu a "Mot[ ìâD, o meu pr i l
metro conto cabo-verdiano".

- O seu ínteresse por ÁÍrica, contur
do,  não se l imi ta a Gabo Verde. . .

"Naturalmente.  Cabo Verde fo i  o,
começo. Depois,  sabe como é:  umq
questão de necessidade de conheceí
uma realÌdade mais vasta, que se sen'
te.  O colonia l ismo, as lutas de l Íberta.

Ção nacional ,  tudo isso.  Aorendi  tam-
bém um bocadinho da ÁÍr ica je ex-
pressão Í rancesa e inglesa.  Foi ,  cor lo
um (Puzzle" que se constró i  pouco a
pouco. Tudo está l igado Por exempio,
o Brasil, as Caraíbas, as suas ;aÈ
zes aÍr icanas.  Fui-me ,nteressandc.
Mas devo dizer- lhe que r  minha
mulher tem uma l rande ,  espon-
sabi l idade em tudo is to.  É um
Íacto:  se não t ivesse casado iom ,rma
cabo-verdiana talvez não losse assim.
As pêquenâs histórias, o crioulo, a
própr ia cul inár ia:  tudo me manteyê
l igado a uma determinada real ida 1e,

Manuel Ferreira

me fez apaixonar por e la,  a l Ímentou o
meu interesse".

-  As suas in ic iat ivas para divulgar a
fiteratura africana de expressão portu.
guesa têm sido variadas. ïeve alguns
apoios oÍ ic ia is?

"Bem vê:  no fascismo era um sol i tá
rio. E certo qpe fazia uma vida cte
ter tú l ia,  no Mart inho,  na Brasí le i ra,  nos
caÍés da Avenida da Repúbl ica,  no

ao longo dos anos, desenvolyido uma actividade veÍdadeira-
menle notável, e quase solitária, na divulgação da literatura
africana de expressão portuguesa - além de ter escrito exce-
lentes contos, novelas e romances com cabo verde coÍno pano
de Íundo. <hlora di Bai> é urna reÍerência obrigatória.

t4ontecarlo, sei lá que mais. Convivia projecção à literatura aÍricana de ex.
;om homens como o car los de ül ivei -  pressão portuguesa, neste caso ro.
ra, o zé Gomes FerreÍra, o Abelaira, edítancio obras fundamentais de há
o Cardoso Pires,  o Már io Díonís io e mui to esgotadaso.
'muttos outros - mas no que a Atrl.
ca respeitava, era um solitário". Além dos dois.voíumes iá vindos a

E depois do 25 de Abril? os apoios público que outras obÍas eslão na
apareceram? calha?

"Não, também não tenho t ido apoios.
Lanceiarevista "Afr ica" (uma aventura *Bom, o projecto é edi iar  30 volu.
que começou a nascer em 73 quando mes, ao r i tmo de 5/6 por an9. . .>
o Luandino Vieira veio do l 'arraÍal e
íoi vi.ver para perto de mim, em,Linda- rQual é a editora que pegou nesse
-a-Velha) mas sem apoios. Apenas'com projecto?
a boa vontade do então embaixador
em Moçambique Albert ino de i i imerda,  .Essa tem piada. . .  Eu própr io fun-
do EmÍl io Fi l ipe,  que ta ieceu há pouco dei  urna edi tora,  mais a minha mu-
tempo, e do Mart ins Pereira,  prnÌo;  lher. . .  Chama-se "Áfr ica- l i teratura,
Ciáro que não posso deixar de reÍer i r  ar te e cul turao.  Funciona tudo câ,  em
grJe o Inst i tuto Português'do Livro e casa. ,O meu Í i lho,  o Sérgio Ferrei ra,
c Instituto de Cultura e Língua Porïr;" que é cineasta, dá também uma gran"
guesa requis i tavam um determinaCo de ajuda.  É o pr ,odutor  execut ivo, ' { )
nrmero de exemplares da revÍsta, nas que, convenhamos, .é uma designação
lsso não passou de uma pequena aju.  bem pomposa.. . r f
J  .  Nada  ma is ' .

Mas não tem apoios? É tudo por:
carolice?

*[  isso mesmo: carol ice.  Embora
neste caso haja uma aiuda mais con.
creta do Instituto Português do Livro.
com uma espécie de .subsídio.  Mas
se os l ivros não se venderem não da
Al iás neste mornento essa ajuda está
suspensa, pois o IPL não tem dinheiro.
Por sugestão do AlÇada Bapt ista a (coi .
sa" está a ser. t ransfer ida para a Se'
cretaria de Estado de Cooperação,
onde o respect ivo t i tu lar ,  Gaspar oa
Silva, que é um homem interessaCo.
parece disposto a dar uma ajuda.  Va
mOS a VefD.

Como Inlerpreta esta Íalta de apoios
apesar de lanlo se falar do inleresse
que Portugal tem em desenvolver to
das'as íormas de cooperação?

*Bem vê: as pessoas ainda não es.
tão sensib i l izadas para a importâncía

de iniciativas deste género. Aliás irá
uma fa l ta de sensib i l izãçâo geral  quan.
to ao re lacionamento.com Átr ica. :  Ag
coisas têm vindo a melhorar -  mas len-
Ìamente.  Então no campo da cul tura
ainda nos olham como ,  parentes po.
bres,  como vis ionár ios,  como soni ìa-
d ores " .

A verdade é que há atguma coisa
de sonho e loucura em ludo isso. Ou
carolice, como disse. Financeiramenle
essas suas iniciativas lêm resullado?

"Você está a brincar..l Não tenho
Í ins mater ia is,  lucrat ivos.  Devo dinhei .'ro, estou até aÍlito. Está a'ver, isto ó
uma coisa artesanal. O único luc;c
que tenho tido e o prazer que isto me
dá, o gosto de estar a tazer unla
coisa que sei  que será út i l  a Portugai ,
a ÁÍrica e a todos 

'os 
estudiosos da

lr ìeratura de .  expressão por iuguesa
gue  há  espa lhados  pe lo  mundo  in te i ro " .

Já agora pergunto.lhe outra coisa:
tem tido apoios desses países aíri.
canos?

*Apenas a boa vontade,  a sua receb-
Ì iv idade a todas as iníc iat ivas.  O que
acontece é que esses jovens países
aÌravessam um perlodo difícil, térn
problemas de naiureza cambiai ;  Se
não Íosse isso a situação seríA' cer:
tamente bem di ferente.  De qualquer
modó para mim já é impor,tãnte Que
eles, aceiteín, de imediato.e. seln quat:
quer rêse'rva,  aqui lo a que vou mêten-
do ombrgs".

O Manuel , Ferrêira está tambêm ft
gado à literatura alricana a nivel da
docência...

"Ë verdade. Dou a.cadêi ía de Li te
ratura AÍricana de Expressâc Purtu-
guesa,  Qpe introduzi  na Faculdade de
Letras da Universidade de Lisboa em
1974, Além disso sou co-director, com
o prof. Manuel Veigas Guerreiro, d,o
Instituto de Estudos AÍricanos, também
naquela Faculdade"r

ias a revlsla <ÁÍrica", que é trlmés.
Ir i, vai aparecer de novo. Verdade?

"ASSIrn o esilero. Se tudo CoíreÍ
b:m, no pr imeiro ï r imestre de 84 es,
t r râ câ Íora um novo número-.

íl las você está também metido nou.
lr: projecto: a colecçãs rpâÍâ a His.
lória das Llteraluras Africanas dé Ëx"
lpressão Porluguesa>r, já sairam Cois
volumes.. .

oExacto.  Já publ iquei  o *CoíaÇatr
em ÁÍrica", do poeta são-tomense
Francisco José Tenreiro e a "Poesia
Negra de Expressão Portuguesa', que
ié uma anlologia há mui to esgotada da
;autor ia de Már io Pinto de Andrade e
Francisco Ienreiro,  agora com um
estudo que eu próprio Íi2".

Qual o obiectlvo da colecção?

"Sempre o mesmo: d ivulgar e dat Hlbelro Cardoso


